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Aos Sócios e Administradores 
 
 
Dados da firma de auditoria  
 

1 ValorUp Auditores Independentes, sociedade de profissionais com sede na cidade de Ribeirão Preto, 
estado de São Paulo, na Rua José Leal, 1.318, Alto da Boa Vista, CEP 14.025-260, inscrita no Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o nº 13.976.330/0001-69, registrada 
originalmente no Conselho Regional de Contabilidade do estado de São Paulo sob o nº 2SP028585/O-
0, com seu Contrato Social de constituição, datado de 1° de junho de 2011, e última alteração, datada 
de 14 de dezembro de 2017, registrados no Cartório de Registro de Títulos e Documentos e Civil de 
Pessoa Jurídica de Ribeirão Preto, estado de São Paulo, sob os n°s. 026.763 e 044.177, 
respectivamente, representada pelo seu sócio infra-assinado, Sr. André Luiz Corrêa, brasileiro, casado, 
contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 24.439.456-8 SSP-SP, inscrito no CPF (MF) sob o 
nº 109.039.198-69 e no Conselho Regional de Contabilidade do estado de São Paulo sob o nº 
1SP198337/O-2, residente e domiciliado em Ribeirão Preto, estado de São Paulo, com escritório no 
mesmo endereço da sociedade, nomeada perita pela administração da Usina Boa Vista S.A. 
(“Companhia”) para proceder à avaliação do seu patrimônio líquido contábil, em 31 de janeiro de 
2018, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, apresenta a seguir o resultado de seus 
trabalhos. 
 
Objetivo da avaliação 
 

2 A avaliação do patrimônio líquido em 31 de janeiro de 2018 da Usina Boa Vista S.A., apurado por meio 
dos livros contábeis, tem por objetivo suportar a incorporação do referido patrimônio na São Martinho 
S.A. 
 
Responsabilidade da administração sobre as informações contábeis 
 

3 A administração da Companhia é responsável pela escrituração dos livros e elaboração de informações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos 
relevantes que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de tais informações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. O resumo 
das principais práticas contábeis adotadas pela Companhia está descrito no Anexo III deste laudo de 
avaliação. 
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Alcance dos trabalhos e responsabilidade do auditor independente 
 

4 Nossa responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre o valor contábil do patrimônio líquido 
da Companhia em 31 de janeiro de 2018, com base nos trabalhos conduzidos de acordo com o 
Comunicado Técnico CTA 20 (R1), aprovado pelo CFC, que prevê a aplicação de procedimentos de 
exame de auditoria no balanço patrimonial da Companhia. Assim, efetuamos o exame do referido 
balanço patrimonial da Companhia de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
que requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que o patrimônio líquido contábil apurado 
para elaboração de nosso laudo de avaliação está livre de distorção relevante. 
 

5 Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores contabilizados. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do 
auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante no patrimônio líquido, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração do balanço patrimonial da Companhia para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar 
uma opinião sobre a efetividade desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela administração. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa conclusão. 
 

Conclusão 
 

6 Com base nos trabalhos efetuados, concluímos que o valor de R$ 1.253.534.080,81 (um bilhão, 
duzentos e cinquenta e três milhões, quinhentos e trinta e quatro mil, oitenta reais e oitenta e um 
centavos) conforme balanço patrimonial em 31 de janeiro de 2018, registrado nos livros contábeis e 
resumido no Anexo I, representa, em todos os aspectos relevantes, o patrimônio líquido contábil da 
Usina Boa Vista S.A., avaliado de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

 
Outros assuntos 
 

7 Em atendimento aos requisitos da Comissão de Valores Mobiliários - CVM informamos que: 
 

(a) de acordo com as normas profissionais estabelecidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, 
não temos conhecimento de conflito de interesse, direto ou indireto, tampouco de qualquer outra 
circunstância que represente conflito de interesse em relação aos serviços que foram por nós prestados 
e que estão acima descritos; e 
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(b) não temos conhecimento de nenhuma ação do controlador ou dos administradores da Companhia com 

objetivo de direcionar, limitar, dificultar ou praticar quaisquer atos que tenham ou possam ter 
comprometido o acesso, a utilização ou o conhecimento de informações, bens, documentos ou 
metodologias de trabalho relevantes para a qualidade das respectivas conclusões. 
 
Ribeirão Preto (SP), 16 de fevereiro de 2018 
 
 
 
 
ValorUp Auditores Independentes 
CRC 2SP028585/O-0 
 
 
 
 
André Luiz Corrêa 
Sócio 
Contador CRC 1SP198337/O-2 
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Ativo R$ Passivo e patrim ônio líquido R$

Circulante 7 18.041.560,94      Circulante 207 .557 .7 61,25    

Não circulante 254.187 .132,98      

Não circulante Total do passivo 461.7 44.894,23     

Realizável a longo prazo 50.295.654,25         

Imobilizado - Terras (Anexo II) 34.414.7 57 ,7 2         Patrimônio líquido 1.253.534.080,81 

Imobilizado - Demais bens 912.393.837 ,14       

Intangível 133.164,99                 

997 .237 .414,10      

Total do ativo 1.7 15.27 8.97 5,04  Total do passivo e patrimônio líquido 1.7 15.27 8.97 5,04 
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Det a lh a m ent o da s t erra s a  serem  incorpora da s Cu st o da s t erra s (em  R$ )

Origina l

Ma is-v a lia  de 

rea v a lia çã o

 Nº da   Cont a   Cont a  

Nº do  Ma t rícu la  /  Á rea  em   cont á bil:  cont á bil: 

It em Nº do  Im obiliza do  Descriçã o da  á rea   T ra nscriçã o  h ect a res 123001 123007  T ot a l  

1 1 002  e 1 003 Fa zen da  A leg r es Sã o Joã o 5 .9 08 3 4 2 ,2 9 9 7                2 .4 2 9 .05 9 ,5 7   5 5 3 .9 4 0,4 3       2 .9 8 3 .000,00     

2
1 02 5 ,8 001 ,8 002 , 

8 003 , 8 004
Fa zen da  Boa  V ista 1 4 .9 4 4 5 5 ,3 5 8 5                   7 .5 1 8 .1 9 7 ,5 7   -                        7 .5 1 8 .1 9 7 ,5 7     

3 1 02 6 Fa zen da  Boa  V ista 1 1 .9 4 9 1 4 ,5 2 00                   1 2 7 .5 00,00       -                        1 2 7 .5 00,00         

4 1 02 7 Fa zen da  Boa  V ista 1 8 .2 8 6 7 3 ,7 2 5 2                   9 5 7 .8 3 0,5 7       -                        9 5 7 .8 3 0,5 7         

5 1 02 8 Fa zen da  Boa  V ista 8 .2 05 5 0,4 5 2 4                   4 08 .5 8 4 ,2 0       -                        4 08 .5 8 4 ,2 0         

6 1 02 9 Fa zen da  Boa  V ista 1 5 .4 5 0 4 ,04 5 4                      7 9 .9 7 8 ,3 0         -                        7 9 .9 7 8 ,3 0           

7 2 08 7 Fa zen da  Boa  V ista 1 4 .2 6 2 1 4 ,09 4 7                   1 5 5 .7 8 0,1 6       -                        1 5 5 .7 8 0,1 6         

8 2 08 8 Fa zen da  Boa  V ista 1 3 .02 7 5 3 ,2 4 00                   5 4 4 .2 1 9 ,8 4       -                        5 4 4 .2 1 9 ,8 4         

9 1 03 0 Fa zen da  Escola  Dr . Ulisses Gu im a r a es 1 7 .6 04 4 ,9 3 07                      1 00.000,00       -                        1 00.000,00         

1 0 1 004 Fa zen da  Lim eir a 1 5 .1 6 0 9 7 ,7 5 6 9                   9 2 2 .6 9 3 ,5 0       -                        9 2 2 .6 9 3 ,5 0         

1 1 1 005 Fa zen da  Lim eir a 1 5 .4 3 7 9 ,6 8 00                      9 0.2 5 8 ,06         -                        9 0.2 5 8 ,06           

1 2 1 006 Fa zen da  Lim eir a 4 .2 5 9 9 ,6 8 00                      9 0.2 5 8 ,05         -                        9 0.2 5 8 ,05           

1 3 1 007 Fa zen da  Lim eir a 1 5 .4 8 8 8 ,7 2 00                      8 1 .3 06 ,8 4          -                        8 1 .3 06 ,8 4            

1 4 1 008 Fa zen da  Lim eir a 1 5 .4 8 9 5 ,8 000                      5 4 .08 0,2 4         -                        5 4 .08 0,2 4           

1 5 1 009 Fa zen da  Lim eir a 1 1 .1 8 5 7 6 ,5 1 9 9                   7 1 3 .4 8 5 ,2 4       -                        7 1 3 .4 8 5 ,2 4         

1 6 1 01 0 Fa zen da  Lim eir a 1 2 .07 2 4 ,8 4 00                      4 5 .1 2 9 ,02          -                        4 5 .1 2 9 ,02            

1 7 1 01 1  e 1 01 2 Fa zen da  Lim eir a 1 4 .2 3 6 1 3 8 ,5 6 9 0                 1 .3 1 1 .7 1 3 ,7 5    -                        1 .3 1 1 .7 1 3 ,7 5      

1 8 1 01 3 Fa zen da  Lim eir a 1 0.7 6 4 2 9 ,04 00                   2 7 4 .5 07 ,3 3       -                        2 7 4 .5 07 ,3 3         

1 9 1 01 4 Fa zen da  Lim eir a 1 2 .2 8 2 7 1 ,6 7 9 9                   7 6 0.6 3 7 ,4 3       -                        7 6 0.6 3 7 ,4 3         

2 0 1 01 5 Fa zen da  Lim eir a 1 .4 2 8 2 9 ,5 8 4 5                   2 4 9 .8 3 5 ,8 6       -                        2 4 9 .8 3 5 ,8 6         

A  tr a n spor ta r              1 .09 4 ,5 3 6 8   1 6 .9 1 5 .05 5 ,5 3         5 5 3 .9 4 0,4 3     1 7 .4 6 8 .9 9 5 ,9 6  
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Vide descrição perimétrica das matrículas supracitadas no Anexo IV. 
 

Det a lh a m ent o da s t erra s a  serem  incorpora da s Cu st o da s t erra s (em  R$ )

Origina l

Ma is-v a lia  de 

rea v a lia çã o

 Nº da   Cont a   Cont a  

Nº do  Ma t rícu la  /  Á rea  em   cont á bil:  cont á bil: 

It em Nº do  Im obiliza do  Descriçã o da  á rea   T ra nscriçã o  h ect a res 123001 123007  T ot a l  

De tr a n spor te              1 .09 4 ,5 3 6 8   1 6 .9 1 5 .05 5 ,5 3         5 5 3 .9 4 0,4 3     1 7 .4 6 8 .9 9 5 ,9 6  

2 1 1 01 6 Fa zen da  Lim eir a 3 .09 8 1 9 ,3 6 00                   1 6 3 .4 9 1 ,7 8       -                        1 6 3 .4 9 1 ,7 8         

2 2 1 01 7 Fa zen da  Lim eir a 1 0.6 5 1 1 3 ,7 7 8 9                   1 2 0.5 1 6 ,6 4       -                        1 2 0.5 1 6 ,6 4         

2 3 1 01 9 Fa zen da  Lim eir a 1 5 .4 5 1 2 3 ,5 8 8 1                   2 6 8 .3 00,9 5       -                        2 6 8 .3 00,9 5         

2 4 1 02 0 Fa zen da  Lim eir a 1 7 .3 5 8 2 9 ,3 9 3 7                   2 7 0.4 8 4 ,1 1       -                        2 7 0.4 8 4 ,1 1         

2 5 1 02 1 Fa zen da  Lim eir a 1 8 .1 3 4 5 1 ,7 3 9 6                   4 2 1 .2 9 6 ,6 7       6 0.3 2 9 ,7 9         4 8 1 .6 2 6 ,4 6         

2 6 1 02 2 Fa zen da  Lim eir a 6 .9 02 4 9 ,6 1 00                   4 03 .9 5 6 ,1 5       -                        4 03 .9 5 6 ,1 5         

2 7 1 02 3 Fa zen da  Lim eir a 1 5 .1 6 7 1 1 2 ,09 3 9                 1 .01 6 .7 3 3 ,8 1    -                        1 .01 6 .7 3 3 ,8 1      

2 8 1 02 4 Fa zen da  Lim eir a 1 5 .5 8 2 3 8 ,7 2 00                   3 3 8 .9 2 4 ,5 9       3 0.8 7 5 ,4 1          3 6 9 .8 00,00         

2 9 9 5 3 2 Fa zen da  Lim eir a 3 .5 9 5 9 ,6 8 00                      3 2 9 .000,00       -                        3 2 9 .000,00         

3 0 1 7 2 4 6 ; 1 7 3 6 9 Fa zen da  Lim eir a 1 0.4 5 9 7 2 ,4 7 2 2                   1 .6 9 6 .9 5 3 ,7 7   -                        1 .6 9 6 .9 5 3 ,7 7     

3 1 1 01 8 Fa zen da  Lim eir a 2 0.2 6 8 1 2 ,8 4 1 1                    3 00.6 9 0,2 5       3 00.6 9 0,2 5         

3 2 1 6 2 5 8 Fa zen da  Sa n ta  Ma r ia 1 2 .6 4 8 5 02 ,5 8 1 7                 5 .7 8 8 .1 6 4 ,9 2   -                        5 .7 8 8 .1 6 4 ,9 2     

3 3 1 6 2 5 5 Fa zen da  Sa n ta  Ma r th a 7 .5 09 1 7 ,9 8 00                   3 00.000,00       -                        3 00.000,00         

3 4 1 6 2 5 7 Fa zen da  Sa n ta  Ter eza 2 .3 1 1 1 0,1 6 00                    2 4 2 .9 9 2 ,00       -                        2 4 2 .9 9 2 ,00         

3 5 1 6 2 5 4 Fa zen da  Sã o José Do Rio Dos Bois 5 .9 5 2 4 0,7 8 00                   5 9 1 .8 4 3 ,9 9       -                        5 9 1 .8 4 3 ,9 9         

3 6 1 09 2 Fa zen da  Sã o José Do Rosa 2 1 .5 7 0 4 3 7 ,7 9 3 1                 9 9 9 .9 9 9 ,9 5       2 .6 8 0.9 6 5 ,4 2   3 .6 8 0.9 6 5 ,3 7     

3 7 1 09 2 Fa zen da  Sã o José Do Rosa 2 1 .5 7 1 1 09 ,4 4 8 3                 2 4 9 .9 9 9 ,9 9       6 7 0.2 4 1 ,5 7       9 2 0.2 4 1 ,5 6         

Tota l              2 .6 4 6 ,5 5 7 4   3 0.4 1 8 .4 05 ,1 0    3 .9 9 6 .3 5 2 ,6 2     3 4 .4 1 4 .7 5 7 ,7 2  
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1 Informações gerais e resumo das principais práticas contábeis 
 
A Usina Boa Vista S.A. (“Companhia”) está sediada na cidade de Quirinópolis, estado de Goiás, 
e tem como objetivo social e atividade preponderante o plantio de cana-de-açúcar, a fabricação 
e o comércio de etanol e demais derivados da cana-de-açúcar e exploração agrícola.  
 
A Companhia é uma sociedade anônima de capital fechado e é subsidiária integral da São Martinho S.A. 
(“SM”), que é uma sociedade anônima de capital aberto. 
 
Segue abaixo um resumo das principais práticas contábeis adotadas pela Companhia na preparação de 
suas desmonstrações financeiras. 
 

1.1 Base de preparação  
 
As demonstrações financeiras da Companhia foram preparadas conforme as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, que compreendem as disposições da legislação societária, previstas na Lei 
nº 6.404/76 com alterações da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e os pronunciamentos 
contábeis, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(“CPC”), e suas interpretações técnicas (“ICPC”) e orientações (“OCPC”), aprovados pela 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”). 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros derivativos e ativos biológicos mensurados pelos seus 
valores justos. 
 
A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e também o exercício de julgamento por parte da administração no processo de 
aplicação das suas políticas contábeis. 
 

1.2 Moeda funcional e moeda de apresentação  
 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados usando a moeda do principal 
ambiente econômico, no qual a Companhia atua ("a moeda funcional"). As demonstrações financeiras 
são apresentadas em Real, que é a moeda funcional e de apresentação. 
 

1.3 Caixa e equivalentes de caixa 
 
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto 
prazo de alta liquidez com vencimentos originais de três meses ou menos, que são prontamente 
conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de 
mudança de valor. 
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1.4 Aplicações financeiras 
 

As aplicações financeiras incluem investimentos que, por motivos contratuais ou outras  
questões do negócio, permanecem ou não com sua movimentação restrita. Caso a Administração tenha 
expectativa de que o evento restritivo ocorra em menos de 12 meses, a parcela relacionada é classificada 
para o ativo circulante. Caso contrário, o valor é mantido no ativo não circulante. 
 

1.5 Instrumentos financeiros 
 
(a) Ativos financeiros 

 
Os ativos financeiros são classificados como (i) empréstimos e recebíveis e (ii) ativos e passivos 
avaliados a valor justo por meio do resultado. A mensuração dos ativos financeiros depende de sua 
classificação: 
 

✓ Empréstimos e recebíveis 
 
São incluídos nessa classificação caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, contas a 
receber e outros recebíveis. Os empréstimos e recebíveis são mensurados pelo valor de custo 
amortizado utilizando-se o método de taxa de juros efetiva deduzidos de qualquer perda por 
redução do valor recuperável. 
 

✓ Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado 
 
Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para 
negociação. Estes ativos são contabilizados pelo valor justo e mudanças no valor justo são 
reconhecidas no resultado do exercício. 

 
A qualidade do crédito dos ativos financeiros que não estão vencidos ou impaired é avaliada mediante 
referência às classificações externas de crédito (se houver) ou às informações históricas sobre os índices 
de inadimplência de contrapartes. Não há históricos de inadimplências relevantes. 

 
(b) Passivos financeiros 
 
 Os passivos financeiros da Companhia incluem contas a pagar a fornecedores, empréstimos e 

financiamentos, e outras contas a pagar, que são classificados como empréstimos e financiamentos. 
Após reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos são mensurados pelo custo amortizado, 
utilizando o método da taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do 
resultado no momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo de amortização pelo método 
da taxa de juros efetivos. 
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(c) Instrumentos financeiros derivativos 
 

Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos 
é celebrado e são, subsequentemente, remensurados ao seu valor justo, com as variações do valor justo 
lançadas contra o resultado.  
 
As variações no valor justo dos derivativos designados e qualificados como hedge de valor justo são 
registradas na demonstração do resultado, como quaisquer variações no valor justo do ativo ou passivo 
protegido por hedge que são atribuíveis ao risco protegido. 
 

1.6 Contas a receber 
  
 As contas a receber de clientes são avaliadas no momento inicial pelo valor presente e deduzidas da 

provisão para créditos de liquidação duvidosa (“PCLD” ou impairment), quando aplicável. A provisão 
para créditos de liquidação duvidosa é estabelecida quando existe uma evidência objetiva de que a 
Companhia não será capaz de cobrar todos os valores devidos de acordo com os prazos originais das 
contas a receber. O valor da provisão é a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável. 
 

1.7 Estoques 
 
 Os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou produção, ajustados, quando necessário, por 

provisão para redução aos valores de realização. O custo dos estoques de produtos acabados contempla 
valores incorridos na aquisição e nos gastos gerais de fabricação. 

 
1.8 Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido 

 
O imposto de renda e contribuição social corrente são apresentados líquidos, no passivo quando houver 
montantes a pagar ou no ativo quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na 
data do relatório. 
 
O imposto de renda e a contribuição social diferido são calculados sobre os prejuízos fiscais do imposto 
de renda, a base de cálculo negativa acumulada de contribuição social e as correspondentes diferenças 
temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das 
demonstrações financeiras. As alíquotas desses impostos, definidas atualmente para determinação 
desses créditos diferidos, bem como dos débitos correntes, são de 25% para o imposto de renda e de 9% 
para a contribuição social. 
 
Os impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro 
tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias e/ou prejuízos 
fiscais e bases negativas, com base em projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em 
premissas internas e em cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. 
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1.9 Ativos biológicos 
 

Os ativos biológicos correspondem aos produtos agrícolas em desenvolvimento (cana em pé) produzidos 
nas lavouras de cana-de-açúcar (planta portadora), que serão utilizadas como matéria-prima na 
produção de etanol no momento da sua colheita. Esses ativos são mensurados pelo valor justo menos as 
despesas de vendas. 
 
O valor justo do produto agrícola colhido é determinado pelas quantidades colhidas, valorizadas pelo 
valor do CONSECANA (Conselho dos Produtores de Cana-de-açúcar, Açúcar e Álcool do Estado de São 
Paulo) acumulado do respectivo mês. O valor justo da cana-de-açúcar colhida passará a ser o custo da 
matéria-prima utilizada no processo produtivo de etanol. 
 
A mensuração a valor justo do ativo biológico está classificada como nível 3 - Ativos e pasivos cujos 
preços não existem ou que esses preços ou técnicas de avaliação são amparados por um mercado 
pequeno ou inexistente, não observável ou ilíquido. 
 

1.10 Imobilizado 
 
Demonstrado pelo custo de aquisição ou construção, acrescido de mais-valia do custo atribuído (deemed 
cost) para os grupos de terras e terrenos, máquinas e equipamentos industriais e agrícolas e veículos, 
quando aplicável. A depreciação é calculada pelo método linear, às taxas anuais médias aplicáveis. 
Terras e terrenos não são depreciados. 
 
Os gastos com manutenção que implicam em prolongamento da vida útil econômica dos bens do ativo 
imobilizado são capitalizados, e itens que se desgastam durante a safra são ativados por ocasião da 
reposição respectiva e depreciados durante o período da safra seguinte. 
 
Já os gastos com manutenção sem impacto na vida útil econômica dos ativos são reconhecidos como 
despesa quando realizados. Os itens substituídos são baixados.  
 
Lavouras de cana-de-açúcar correspondem às plantas portadoras (bearer plants) que são 
exclusivamente utilizadas para cultivar a cana-de-açúcar. A cana-de-açúcar é classificada como cultura 
permanente, cujo ciclo produtivo economicamente viável tem, em média, seis anos após o seu primeiro 
corte. 
 
Os custos dos encargos sobre empréstimos e financiamentos tomados para financiar a construção do 
imobilizado são capitalizados durante o período necessário para executar e preparar o ativo para o uso 
pretendido. 
 
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada 
exercício. 
 
O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor contábil do 
ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. 
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Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados com o valor 
contábil e são reconhecidos em "Outras receitas (despesas), líquidas" na demonstração do resultado. 
 

(a) Deemed cost (Mais valia) 
 

Corresponde a mais valia remanescente da reavaliação de terras, veículos e máquinas e implementos 
agrícolas, registrada em 31 de março de 2007 com base em laudos elaborados por peritos 
independentes. 

 

1.11 Redução ao valor recuperável dos ativos não financeiros 
 

O imobilizado e outros ativos não circulantes são revistos anualmente para se identificar evidências de 
perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o 
valor contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para 
verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do 
ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de 
um ativo. Para fins de avaliação, os ativos são agrupados no menor grupo de ativos para o qual existem 
fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidade Geradora de Caixa - UGC). 
 

1.12 Arrendamento mercantil 
 

Os arrendamentos nos quais uma parcela significativa dos riscos e benefícios da propriedade é 
retida pelo arrendador são classificados como arrendamentos operacionais. Os pagamentos 
efetuados para arrendamentos operacionais (líquidos de quaisquer incentivos recebidos do 
arrendador) são reconhecidos na demonstração do resultado pelo método linear, durante o 
período do arrendamento. 
 

1.13 Provisões 
 

As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não 
formalizada, como resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. 
 

A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis e tributários que se encontram 
em instâncias diversas. As provisões para contingências, constituídas para fazer face a 
potenciais perdas decorrentes dos processos em curso, são estabelecidas e atualizadas com 
base na avaliação da administração, fundamentada na opinião de seus assessores legais e 
requerem elevado grau de julgamento sobre as matérias envolvidas. 
 

1.14 Empréstimos e financiamentos 
 

Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos 
incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer 
diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de liquidação é 
reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em 
aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros.  
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Os juros pagos são classificados na demonstração dos fluxos de caixa como atividades operacionais. Os 
empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante, a menos que a Companhia 
tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data 
do balanço. 
 
Os custos de empréstimos que são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um 
ativo qualificável, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período de tempo substancial para 
ficar pronto para seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como parte do custo do ativo quando 
for provável que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais custos 
possam ser mensurados com confiança. Demais custos de empréstimos são reconhecidos como despesa 
no período em que são incorridos. 
 

1.15 Reconhecimento de receita e apuração do resultado 
 
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de 
produtos e prestação de serviços no curso normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada 
líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. 
 
O reconhecimento da receita ocorre quando o valor pode ser mensurado com segurança, é provável que 
benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido 
atendidos para cada uma das atividades, conforme descrição a seguir. 
 

(a) Venda de produtos e prestação de serviços 
 
A Companhia comercializa etanol e energia elétrica entre outros. As vendas dos produtos são 
reconhecidas sempre que ocorre a entrega dos produtos para o cliente. A entrega não ocorre até que: (i) 
os produtos tenham sido enviados para o local especificado; (ii) os riscos de perda tenham sido 
transferidos para o cliente; (iii) o cliente tenha aceitado os produtos de acordo com o contrato de venda; 
e (iv) as disposições de aceitação tenham sido acordadas, ou a Companhia tenha evidências objetivas de 
que todos os critérios para aceitação foram atendidos. 
 
A Companhia presta serviços de plantio, mecanização e logística. A precificação desses serviços ocorre 
mediante ao tempo incorrido e materiais utilizados, e são reconhecidos à medida que ocorrem. 
 

(b) Demais receitas (despesas) e custos 
 
As demais receitas (despesas) e custos são reconhecidos no resultado de acordo com o regime contábil 
de competência de exercícios. 
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1. Imóvel: Fazenda Alegres São João  

Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 5.908 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Paranaiguara-GO 
Cod. INCRA: 950.017.327.085-8 
Área Total: 342,2997 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Paranaiguara-GO 
Valor: R$ 2.983.000,00 (dois milhões, novecentos e oitenta e três mil reais) 
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2. Imóvel: Fazenda Boa Vista 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 14.944 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 936.154.001.678-5 
Área Total: 55,3585 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 7.518.197,57 (sete milhões, quinhentos e dezoito mil, cento e noventa e sete reais e cinquenta 
e sete centavos) 
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3. Imóvel: Fazenda Boa Vista 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 11.949 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 936.154.033.677-1 
Área Total: 14,5200 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 127.500,00 (cento e vinte e sete mil e quinhentos reais) 
 

 
 
 

4. Imóvel: Fazenda Boa Vista 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 18.286 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 950.033.744.778-9 
Área Total: 73,7252 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total  
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 957.830,57 (novecentos e cinquenta e sete mil, oitocentos e trinta reais e cinquenta e sete 
centavos) 
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5. Imóvel: Fazenda Boa Vista 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 8.205 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 936.154.000.191-5 
Área Total: 50,4524 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 408.584,20 (quatrocentos e oito mil, quinhentos e oitenta e quatro reais e vinte centavos) 
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6 Imóvel: Fazenda Boa Vista 

Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 15.450 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 950.068.633.658-7 
Área Total: 4,0454 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 79.978,30 (setenta e nove mil, novecentos e setenta e oito reais e trinta centavos) 
 

 
 
 

7. Imóvel: Fazenda Boa Vista 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 14.262 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 936.154.033.928-2 
Área Total: 14,0947 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 155.780,16 (cento e cinquenta e cinco mil, setecentos e oitenta reais e dezesseis centavos) 
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8. Imóvel: Fazenda Boa Vista 

Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 13.027 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 936.154.033.928-2 
Área Total: 53,2400 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 544.219,84 (quinhentos e quarenta e quatro mil, duzentos e dezenove reais e oitenta e quatro 
centavos) 
 

 
 
 

9. Imóvel: Fazenda Escola Dr. Ulisses Guimarães 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 17.604 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 950.068.991.767-0 
Área Total: 4,9307 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 100.000,00 (cem mil reais) 
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10. Imóvel: Fazenda Limeira 

Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 15.160 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 809.160.044.857-3 
Área Total: 97,7569 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 922.693,50 (novecentos e vinte e dois mil, seiscentos e noventa e três reais e cinquenta 
centavos) 

 

 
 
 

11. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 15.437 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 934.054.013.650-3 
Área Total: 9,6800 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 90.258,06 (noventa mil, duzentos e cinquenta e oito reais e seis centavos) 
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12. Imóvel: Fazenda Limeira  

Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 4.259 do livro 2-RG do 1° C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO 
Cod. INCRA: 934.054.013.650-3 
Área Total: 9,6800 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis-GO 
Valor: R$ 90.258,05 (noventa mil, duzentos e cinquenta e oito reais e cinco centavos) 
 

 
 
 

13. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietária: Usina Boa Vista S.A. 
Matrícula: 15.488 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 934.054.013.650-3 
Área Total: 8,7200 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 81.306,84 (oitenta e um mil, trezentos e seis reais e oitenta e quatro centavos) 
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14. Imóvel: Fazenda Limeira 

Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 15.489 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 934.054.013.650-3 
Área Total: 5,8000 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 54.080,24 (cinquenta e quatro mil, oitenta reais e vinte e quatro centavos) 
 

 
 
 

15. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 11.185 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO  
Cod. INCRA: 934.054.013.650-3 
Área Total: 76,5199 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis-GO 
Valor: R$ 713.485,24 (setecentos e treze mil, quatrocentos e oitenta e cinco reais e vinte e quatro 
centavos) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

 
16. Imóvel: Fazenda Limeira 

Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 12.072 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO  
Cod. INCRA: 934.054.013.650-3 
Área Total: 4,8400 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis-GO 
Valor: R$ 45.129,02 (quarenta e cinco mil, cento e vinte e nove reais e dois centavos) 
 

 
 
 

17. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 14.236 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 936.154.013.196-7 
Área Total: 138,5690 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 1.311.713,75 (um milhão, trezentos e onze mil, setecentos e treze reais e setenta e cinco 
centavos) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

 

 
 
 

18. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 10.764 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO  
Cod. INCRA: 936.154.031.518-9 
Área Total: 29,0400 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis-GO 
Valor: R$ 274.507,33 (duzentos e setenta e quatro mil, quinhentos e sete reais e trinta e três centavos) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

19. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 12.282 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 930.610.101.044-3 
Área Total: 71,6799 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 760.637,43 (setecentos e sesenta mil, seiscentos e trinta e sete reais e quarenta e três 
centavos) 
 

 
 
 

20. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 1.428 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO 
Cod. INCRA: 936.154.010.987-2 
Área Total: 6,0000 alqueires goianos e 9,0000 litros de cerrados, ou seja, 29,5845 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO  
Valor: R$ 249.835,86 (duzentos e quarenta e nove mil, oitocentos e trinta e cinco reais e oitenta e seis 
centavos) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

 
21. Imóvel: Fazenda Limeira 

Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”)  
Matrícula: 3.098 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO  
Cod. INCRA: 936.154.010.987-2 
Área Total: 19,3600 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 163.491,78 (cento e sesenta e três mil, quatrocentos e noventa e um reais e setenta e oito 
centavos) 
 

 
 
 

22. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula:10.651 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO  
Cod. INCRA: 936.154.030.929-4 
Área Total: 13,7789 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis-GO 
Valor: R$ 120.516,64 (cento e vinte mil, quinhentos e dezesseis reais e sesenta e quatro centavos) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

23. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 15.451 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 950.068.210.110-0 
Área Total: 23,5881 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 268.300,95 (duzentos e sesenta e oito mil, trezentos reais e noventa e cinco centavos) 
 

 
 
 

24. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietária: Usina Boa Vista Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 17.358 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 936.154.005.320-6 
Área Total: 29,3937 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 270.484,11 (duzentos e setenta mil, quatrocentos e oitenta e quatro reais e onze centavos) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

25. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 18.134 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 936.154.000.965-7 
Área Total: 51,7396 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 481.626,46 (quatrocentos e oitenta e um mil, seiscentos e vinte e seis reais e quarenta e seis 
centavos). 
 

 
 
 

26. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 6.902 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO  
Cod. INCRA: 936.154.000.965-7 
Área Total: 49,6100 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 403.956,15 (quatrocentos e três mil, novecentos e cinquenta e seis reais e quinze centavos) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

27. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 15.167 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 950.068.230.774-4 
Área Total: 112,0939 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 1.016.733,81 (um milhão, dezesseis mil, setecentos e trinta e três reais e oitenta e um 
centavos) 
 

 
 
28. Imóvel: Fazenda Limeira 

Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 15.582 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 950.068.230.774-4 
Área Total: 38,7200 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 369.800,00 (trezentos e sessenta e nove mil e oitocentos reais) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

 
29. Imóvel: Fazenda Limeira  

Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 3.595 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO 
Cod. INCRA: 936.154.018.996-5 
Área Total: 2 alqueires goianos, ou seja, 9,68 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis-GO 
Valor: R$ 329.000,00 (trezentos e vinte e nove mil reais) 
 

 
 
 

30. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”)  
Matrícula: 10.459 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO  
Cod. INCRA: 936.154.030.929-4 
Área Total: 72,4722 hectares de terras (R-36-10.459 e R-37-10.459) 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 1.696.953,77 (um milhão, seiscentos e noventa e seis mil, novecentos e cinquenta e três reais 
e setenta e sete centavos) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

 
 
 

31. Imóvel: Fazenda Limeira 
Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”)  
Matrícula: 20.268 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis-GO  
Cod. INCRA: 936.154.030.929-4 
Área Total: 12,8411 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 300.690,25 (trezentos mil, seiscentos e noventa reais e vinte e cinco centavos) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

 
32. Imóvel: Fazenda Santa Maria 

Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”), sucessora por incorporação da SMBJ 
Agroindustrial S/A 
Matrícula: 12.648 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Bom Jesus -GO  
Cod. INCRA: 950.106.386.359-0 
Área Total: 502,5817 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Bom Jesus - GO 
Valor: R$ 5.788.164,92 (cinco milhões, setecentos e oitenta e oito mil, cento e sesenta e quatro reais e 
noventa e dois centavos). 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

 
33. Imóvel: Fazenda Santa Martha 

Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”), sucessora por incorporação da SMBJ 
Agroindustrial S/A 
Matrícula: 7.509 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Bom Jesus-GO 
Cod. INCRA: 936.022.006.289-8 
Área Total: 2.838,0667 hectares de terras 
Localização: Município de Bom Jesus - GO 
Valor: R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) 
 
A transferência dos direitos e obrigações sobre a aquisição de uma gleba de terras com área de 17,9800 
hectares de terras, a ser destacada do imóvel rural aqui descrito e abaixo caracterizado, conforme 
“Contrato Particular de Venda e Compra de Imóvel Rural” celebrado em 16 de setembro de 2008, entre 
a Sra. Martha Ferreira Naves de Ávila e a SMBJ Agroindustrial S/A. 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

 
34. Imóvel: Fazenda Santa Tereza 

Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”), sucessora por incorporação da SMBJ 
Agroindustrial S/A 
Matrícula: 2.311 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Bom Jesus-GO 
Cod. INCRA: 936.022.008.958-3 
Área Total: 242,0000 hectares de terras 
Localização: Município de Bom Jesus - GO 
Valor: R$ 242.992,00 (duzentos e quarenta e dois mil reais e novecentos e noventa e dois reais) 
 
A transferência dos direitos e obrigações sobre a aquisição de uma gleba de terras com área de 10,1600 
hectares de terras, a ser destacada do imóvel rural aqui descrito e abaixo caracterizado, conforme 
“Contrato Particular de Venda e Compra de Imóvel Rural” celebrado em 16 de setembro de 2008, entre 
o Sr. Cicero Naves de Ávila Junior e a SMBJ Agroindustrial S/A. 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

 
35. Imóvel: Fazenda São José do Rio dos Bois  

Proprietário: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 5.952 do livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Bom Jesus-GO 
Cod. INCRA: 000.060.131.156-9 
Área Total: 1.148,5320 hectares de terras 
Localização: Município de Bom Jesus-GO 
Valor: R$ 591.843,99 (quinhentos e noventa e um mil, oitocentos e quarenta e três reais e noventa e 
nove centavos) 
 
A transferência dos direitos e obrigações sobre a aquisição de uma gleba de terras com área de 40,7800 
hectares de terras, a ser destacada do imóvel rural aqui descrito e abaixo caracterizado, conforme 
“Contrato Particular de Venda e Compra de Imóvel Rural” celebrado em 16 de setembro de 2008, 
posteriormente aditado em 21 de agosto de 2017, entre o Sr. Mario Attie Júnior e a Companhia. 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 

 

 

36.        Imóvel: Fazenda São José do Rosa 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 21.570 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 936.154.021.822-1 
Área Total: 437,7931 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 3.680.965,37 (três milhões, seiscentos e oitenta mil, novecentos e sessenta e cinco reais e 
trinta e sete centavos) 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 
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Este anexo é parte integrante e inseparável do Laudo de avaliação do patrimonio líquido contábil 
apurado por meio dos livros contábeis da Usina Boa Vista S.A., emitido por ValorUp Auditores 
Independentes, com data de 16 de fevereiro de 2018. 
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37. Imóvel: Fazenda São José do Rosa 
Proprietária: Usina Boa Vista S/A (“Companhia”) 
Matrícula: 21.571 do Livro 2-RG do C.R.I. da Comarca de Quirinópolis - GO 
Cod. INCRA: 936.154.011.649-6 
Área Total: 109,4483 hectares de terras 
Área Transferida: 100% da Área Total 
Localização: Município de Quirinópolis - GO 
Valor: R$ 920.241,56 (novecentos e vinte mil, duzentos e quarenta e um reais e cinquenta e seis 
centavos) 
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